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Todos temos anseios, vontades e pro-
pósitos, e com isso, criamos metas e 
objetivos para nosso dia a dia e nossa 
vida. Algumas pessoas acabam con-
fundindo esses dois termos e, com 
isso, podem ter problemas em defini-
-los e em aplicá-los em seu trabalho; 
não me refiro a trabalho como aquilo 
que lutamos para viver, mas como “o 
que fazemos da nossa vida”. 
Conta a lenda que um viajante estava 
chegando em uma cidade e, para che-
gar lá, ele precisava passar por uma 
floresta.
Depois de passar por ela, viu várias ár-
vores com um alvo e uma flecha bem 
no centro do alvo. Quando chegou 
na cidade, perguntou: – quem é essa 
pessoa que tem a pontaria tão boa?
Responderam para ele: – ah, não li-
gue! É o tal do “Flecheiro da aldeia”.
Ele pensou: caramba! O cara é tão 
bom que ninguém da moral para ele!
Ao voltar, o viajante ouviu alguns ba-
rulhos de flecha e se deparou com 
o tal do “Flecheiro da aldeia”. Quer 
saber como ele acertava sempre no 
alvo?

O “Flecheiro da aldeia” pegava a fle-
cha, mirava e soltava. Depois, ele pin-
tava o alvo em volta da flecha. Dessa 
forma, sempre acertava o alvo, por-
que ele não estava lá, simplesmente 
fazia de conta que tinha acertado.
Você é um “Flecheiro da aldeia”, ou 
deixa suas metas e objetivos claros, 
sabendo exatamente o quanto está 
caminhando para eles?
Definir objetivos e medir sua produ-
tividade pode contribuir no alcance 
se suas metas. A diferença é que os 
objetivos dão descrições concretas 
de onde está se querendo chegar, ou 
o que está se tentando alcançar, ou 
seja, o propósito, este é estratégico e 
abrangente.
Lado a lado com os objetivos, as me-
tas são tarefas específicas para alcan-
çá-los, sendo que elas são temporais, 
ou seja, estipulam prazos. 
Com isso, o objetivo é o que você quer 
alcançar, e as metas estipulam os pas-
sos e prazos para a realização do ob-
jetivo, que, com organização, fluem 
ordenadamente.

Se você possui aquele sonho que pa-
rece distante da sua atual realidade, 
dentro de seu arraial de trabalho, sai-
ba que a felicidade, como Aristóteles 
disse há muito tempo, reside na ati-
vidade, em tudo que nos dedicamos, 
em qualquer coisa em que gastamos 
nossa energia para conquistar. Reside 
em fazer as coisas de que se possa or-
gulhar por fazer bem e, portanto, que 
se tenha prazer em fazer, e isso é você 
quem determina.   Por isso, defina seu 
objetivo de forma clara, com metas 
mais realistas, e de forma organiza-
da para que seja totalmente possível 
atingi-las. Para que juntos consigamos 
alcançar nossas metas como empresa 
e como indivíduos, e que possamos 
juntos nos orgulhar de como temos 
gasto nosso tempo e energia.

Rafael M. Favareto 
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Na noite de segunda-feira (20), a usina 
Diana Bioenergia saiu vencedora de 
mais um Prêmio MasterCana Social. 
Na categoria valorização da diversida-
de, levando primeiro lugar com o case 
“é normal ser diferente” e “empresa 
do ano na categoria responsabilidade 
sócio empresarial”. 
 
Na categoria comunicação e relacio-
namento, o case “tecnologia em ges-
tão de recursos humanos”, ganhou o 
segundo lugar e na categoria desen-
volvimento humano a empresa ga-
nhou terceiro lugar com o case “uni-
formizando”. 

“É muito prazeroso ser reconhecido 
pelo trabalho realizado, pois sabemos 

que o dever foi cumprido. No ano pas-
sado concorremos com 2 cases, este 
ano tivemos 4 cases premiados, isso 
nos motiva e orgulha a cada dia”, des-
taca a jornalista, Jéssica Cagliari.

A empresa não disponibiliza de gran-
des investimentos para promover 
seus projetos, todos eles são realiza-
dos com recursos próprios e sempre 
buscando parcerias. 

De acordo com o gerente de recur-
sos humanos, Wesley Monteiro, nem 
sempre é preciso apoio financeiro 
para elaboração e execução de bons 
projetos, aliás o objetivo de um pro-
jeto social e/ou voltado para desen-
volvimento de pessoas é ser autos-

sustentável, prova disso foi sairmos 
vitoriosos mesmo em meio a um ano 
de redução de custos.
 
O Prêmio MasterCana Social é promo-
vido pelo GERHAI – Grupo de Estudos 
em Recursos Humanos na Agroin-
dústria, em parceria com a ProCana 
Brasil, e tem por objetivo incentivar, 
reconhecer e premiar práticas de ges-
tão de pessoas e responsabilidade 
socioambiental das empresas sucro-
energéticas do Brasil, como também 
das entidades representativas e das 
empresas fornecedoras de produtos 
e serviços ao setor, que contribuam 
para a promoção do bem-estar social 
e do desenvolvimento sustentável.    

DIANA BIOENERGIA VENCE PRÊMIO 
MASTERCANA SOCIAL
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FALTA UM MÊS PARA A ELEIÇÃO

Jair Bolsonaro
PSL
17
Pré-Candidato a Presidente

Algumas das Propostas

ECONOMIA
Criar um Superministério da Econo-
mia, a partir da fusão da Fazenda, 
Planejamento, Indústria e Comércio, 
além da secretaria-executiva do Pro-
grama de Parcerias de Investimen-
tos (PPI). O Banco Central será inde-
pendente, com mandatos para seus 
diretores e com único objetivo de 
controlar a inflação, mas alinhado ao 
“Ministério da Economia”.

SEGURANÇA
Redução da maioridade penal  para 16 
anos. 
Acabar com a progressão  de penas e 
saídas temporárias dos detentos.
Liberar o porte de arma para toda po-
pulação. Permitir que proprietários 
rurais tenham armas. Promete refor-
mular o Estatuto do Desarmamento.

João Amoêdo
Novo
30
Pré-Candidato a Presidente

Algumas das Propostas

ECONOMIA
Defende cortes nos gastos do governo 
e um Estado mais enxuto, com atua-
ção apenas em setores necessários, 
como infraestrutura, educação e saú-
de. Para acabar com o déficit das con-
tas públicas, Amoêdo defende, entre 
outros pontos, o fim de desonerações 
para alguns setores da economia, 
além da simplificação dos tributos, 
“principalmente sobre o consumo”. O 
candidato também se posiciona a fa-
vor da privatização de estatais. 

SEGURANÇA
Defende o fim do estatuto do desar-
mamento e que as pessoas tenham 
liberdade para portar, especialmente 
nas áreas rurais. Acredita que a policia 
tem que atuar mais na prevenção.

Geraldo Alckmin
PSDB
45
Pré-Candidato a Presidente

Algumas das Propostas

ECONOMIA
Simplificar o sistema tributário pela 
substituição de cinco impostos e con-
tribuições por um único tributo. Além 
disso, promete eliminar o déficit pú-
blico em dois anos, privatizar empre-
sas estatais e reduzir o número de 
ministérios.

SEGURANÇA PÚBLICA
Reduzir o número de homicídios para 
20 casos por cada 100 mil habitan-
tes, combater o crime organizado 
e o tráfico de armas e drogas com a 
integração de inteligência de todas as 
polícias, criar a Guarda Nacional como 
polícia militar federal.

Daqui a um mês os brasileiros depo-
sitarão seu voto nas urnas em uma 
eleição que já evidencia como a mais 
contraditória da história. Muitos são 
os candidatos, mas a dificuldade da 
população encontra-se na escolha dos 
mesmos, já que a grande maioria vive 
de promessas que nunca são cumpri-
das. Acabar com a desesperança do 
eleitor é o maior desafio para todos 
os candidatos.

Em outubro deste ano você vai esco-
lher os próximos governantes do país. 
Presidente, governador, senador e 
deputados federais e estaduais serão 
eleitos neste ano. Mas você já sabe 
em quem irá votar, já pesquisou sobre 
os partidos e candidatos?

O primeiro passo para decisão é fazer 
uma pesquisa, ver se o que você pen-
sa é o mesmo que seu candidato quer 

para o país. Abra a página do google 
e comece sua pesquisa, já que falta 
pouco para eleições.

Nessa edição vamos falar um pouco 
sobre alguns candidatos e suas pro-
postas. 

CANDIDATOS
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Arnaldo Jardim
PPS
2345
Pré-Candidato a Deputado Fede-
ral

Arnaldo Jardim nasceu em Altinópo-
lis (SP). É engenheiro civil pela Escola 
Politécnica da USP e iniciou sua vida 

política como líder estudantil, quando 
foi diretor do DCE da USP e da União 
Estadual dos Estudantes, na época 
das lutas pela democracia.
Arnaldo é deputado federal em tercei-
ro mandato (2007/2018); Presidente 
do PPS em São Paulo; foi secretário 
de Agricultura e Abastecimento do 
estado de São Paulo; foi o 1º vice-lí-
der da bancada do PPS na Câmara 
Federal. Titular na Comissão de Minas 
e Energia e presidente da Frente Par-
lamentar em Defesa da Infraestrutura 
Nacional e da Frente Parlamentar pela 
Valorização do Setor Sucroenergético 
(Frente do Etanol); integra ainda a 
Frente Parlamentar em Defesa do Se-
tor Agropecuário e Comissão de Agri-
cultura.

Roquinho
PTB
14160
Pré-Candidato a Deputado Esta-
dual

Advogado e professor de educação fí-
sica, Roque Barbiere foi vereador em 
Birigui de 1983 a 1988, ano em que se 
elegeu vice-prefeito da cidade. Está 
cumprindo seu sexto mandato con-
secutivo de deputado estadual. Foi 3º 
secretário da ALESP nos biênios 1997-
99 e 1999-2001, 1º vice-presidente 
no biênio 2003-2005 e 2º vice-presi-
dente no biênio 2011-2013. É autor 
da lei que insere no currículo escolar 
público o ensino de noções básicas de 
prevenção e combate ao uso indevido 
de drogas, da que torna obrigatório o 
sorteio entre os inscritos das casas fi-
nanciadas pela CDHU e da que regula-
menta a doação de órgãos para trans-
plante no Estado. Foi membro efetivo 
da Comissão de Constituição e Justiça 
da Assembleia Legislativa.

Ricardo Mellão
Novo
30100
Pré-Candidato a Deputado Esta-
dual

Advogado, 33 anos, é primeiro su-
plente de vereador do partido NOVO 
na Câmara dos Vereadores de São 
Paulo. Formou-se em direito (Macke-
nzie), especializando-se em direito 
administrativo (FGV) e com MBA em 
Gestão Pública (FGV). Desde cedo, 
trabalhou em diversos órgãos e regi-
ões da administração pública de São 
Paulo, iniciando como Supervisor de 
Esportes e Lazer na Prefeitura Regio-
nal da Casa Verde/Cachoeirinha, onde 
foi responsável pela organização dos 
Jogos da Cidade na região e como 
chefe de gabinete e coordenador de 
administração em finanças na Prefei-
tura Regional de Parelheiros/Cachoei-
rinha, área periférica da cidade de São 
Paulo. 

Flavia Goulart
Novo
3032
Pré-Candidata a Deputado Fede-
ral

De São José do Rio Preto e moro na 
capital desde 2002. Aos 21 anos, 
quando me formei em Administração 
pela FGV, sabia que trabalharia por 
propósito, fazendo coisas que tives-
sem impacto positivo para nosso país. 
Comecei minha carreira atuando em 
projetos voltados à melhoria da ges-
tão pública nas áreas de educação, 
segurança e serviços públicos. Saben-
do da importância da política para o 
futuro do Brasil, em 2012, trabalhei 
na coordenação do NOVO gerencian-
do o processo de coleta de assina-
turas para a criação do partido. Em 
2015, concluí um mestrado duplo na 
Universidade de Harvard, onde pude 
aprofundar meus estudos em gestão 
e liderança. Sou Líder RAPS 2018 e 
sou Lemann Fellow desde 2012, dois 
programas para formação de novos 
líderes públicos no país. Minha can-
didatura à Deputada Federal pelo NO-
VO-SP representa a minha certeza de 
que é possível fazer melhor, com gen-
te certa no lugar certo. A renovação 
que o Congresso precisa!
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INOVAR PARA NÃO DESPERDIÇAR
COLABORADOR DA DIANA BIOENERGIA INOVA EM COLHEITA DE ALFACE

A Diana Bioenergia possui uma horta 
bem estruturada que fornece verdu-
ras e legumes para a Unidade de Ali-
mentação e Nutrição (UAN) da em-
presa. O espaço, possui uma grande 
variedade de vegetais e hortaliças que 
diminui a necessidade de compra des-
tes produtos, utilizados diariamente 
na produção das refeições disponibi-
lizas para os funcionários. A plantação 
das hortaliças segue as diretrizes de 
cultivo orgânico e mantém ciclo de 
plantio que visa o mínimo desperdí-
cio; planta-se e colhe-se somente o 
necessário para o consumo previsto. 

Visando um desperdício ainda menor 
e aproveitamento da alface plantada, 
o colaborador Sebastião Joaquim de 
Souza implantou um novo sistema de 
colheita dessa hortaliça, da qual pos-
suímos quatro variedades, sendo: al-
face crespa verde, alface crespa roxa, 
alface lisa e alface americana. Souza 
passou a colher as folhas soltas dos 
pés de alface, de fora para dentro, 
preservando o caule e as pequenas 
folhas centrais. A nova prática tem 
possibilitado sucessivas colheitas em 
um mesmo pé, sem comprometimen-
to da qualidade do produto, gerando 

diminuição de custos com compra de 
mudas e manutenção do plantio.
De acordo com a nutricionista Aman-
da Amaral, a mudança no processo 
de colheita não comprometeu nada 
em relação a textura, sabor, e tama-
nho das folhas, além disso, os custos 
foram diminuídos. 
O aux. de serviços gerais trabalha a 
14 anos na empresa e adora o que 
faz, de acordo com ele a ideia surgiu 
há alguns anos, mas só agora teve a 
oportunidade de colocá-la em práti-
ca. “Fico muito feliz em poder ajudar 
a empresa e agradeço à minha colega 
de trabalho, Janete, que me ajuda e 
cuida muito bem da horta”, conclui 
ele. 
O plantio da alface, que era realizado 
quinzenalmente, foi reduzido e a hor-
taliça submetida à experiência já está 
em sua 5ª colheita. 
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A semana que teve início no dia 18 e 
finalizará no dia 24 de agosto, contou 
com várias atividades, entre elas: a 
promoção da campanha de leite ma-
terno, “agosto dourado”, realizada 
pela Maternidade e Banco de Leite 

Materno da Santa Casa de Penápolis, 
a empresa participa das ações pro-
movidas desde a 1ª edição, ajudando 
com doações de diversas formas. 
Este ano a Diana Bioenergia patroci-
nou a confecção de camisetas e brin-

DIANA BIOENERGIA PARTICIPA DA 
9ª SEMANA DO BEBÊ EM PENÁPOLIS

des para as futuras mamães e doado-
ras de leite. Na manhã da quarta-feira 
(22), várias mães e doadoras de leite 
se reuniram na ala de pediatria da 
Santa Casa de Penápolis e puderam 
ouvir uma palestra com uma pediatra 
sobre a importância da amamentação 
até, no mínimo, 6 meses de idade e os 
principais critérios para ser doadora 
de leite humano. 
Após a palestra e explicação de algu-
mas dúvidas, as colaboradoras da ma-
ternidade fizeram o sorteio de vários 
brindes, entre eles: vales massagem, 
unha e cabelo, roupas para crianças, 
kit maternidade, bebe conforto e car-
rinho de bebê doado pela Diana Bio-
energia.



7

HIPERCONECTADOS

D
IA

N
A

N
E

W
S

 /
 s

e
te

m
b

ro
 2

0
1

8

O banco, a loja, o restaurante, o rádio, 
a televisão, a câmera fotográfica e até 
mesmo a roda de amigos; consegue 
imaginar um único substituto para 
todas essas situações e objetos distin-
tos? Nenhum dispositivo tem se mos-
trado tão presente na vida das pes-
soas atualmente como os celulares. 
De simples aparelhos telefônicos eles 
passaram a ser poderosas ferramen-
tas de comunicação e interação com o 
mundo. Hoje no Brasil, segundo pes-
quisa da Fundação Getúlio Vargas, o 
número de aparelhos se iguala ao de 
habitantes, são cerca de 208 milhões.
No ambiente de trabalho, em algu-
mas situações os celulares podem ser 
uma ótima ferramenta, facilitando o 
acompanhamento de projetos, traba-
lhos, eventos e a comunicação com a 
equipe. 
Porém, em algumas tarefas, a utiliza-
ção do aparelho é prejudicial, princi-
palmente em atividades que necessi-
tam da atenção e da concentração do 
colaborador.

No deslocamento: Quando o traba-
lhador está caminhando pela área in-
dustrial ou agrícola, sua atenção deve 
estar focada nos perigos inerentes de 
cada área, como desníveis de pisos, 
manutenções que estejam ocorrendo 
ao redor, operações com máquinas 
agrícolas, entre outros.
Direção veicular: três funções essen-
ciais para a prática segura da direção 
veicular são comprometidas pela dis-
tração produzida pelos smartphones. 
A primeira é a função cognitiva, que 
engloba a atenção, concentração, ra-
ciocínio, vigília e percepção. Em segui-
da, a função motora, responsável por 
enviar informações do Sistema Nervo-
so Central para os músculos e glându-
las, fazendo-os funcionar de acordo 
com o que foi visto ou ouvido. Por 
último, há a função sensório-percepti-
va, encarregada pela sensibilidade do 
tato, da visão e da audição.  Especialis-
tas em medicina de tráfego afirmam, 
leva-se pelo menos, de três a quatro 
segundos para pegar o telefone que 
toca e, com sua atenção voltada para 

a tela do aparelho, um motorista que 
está a 100 km/h terá se movido cerca 
de 110 metros sem olhar para frente, 
dirigindo no ‘piloto automático’, uma 
vez que seus movimentos não esta-
vam sendo comandados pelo córtex 
cerebral, e isso aumenta muito a pos-
sibilidade de acidente. 
Áreas classificadas: são locais sujei-
tos à probabilidade da existência ou 
formação de misturas explosivas pela 
presença de gases, vapores, névoas, 
poeiras ou fibras combustíveis mistu-
radas com o ar ou com oxigênio. Como 
por exemplo, silo de açúcar, destilaria 
e posto combustível. Nessas áreas 
são permitidos apenas equipamentos 
intrinsecamente seguros, o que não 
se aplica ao celular, tornando- o uma 
fonte de ignição com energia suficien-
te para causar a combustão dessa at-
mosfera.
É preciso haver um bom senso. Utili-
zar o celular em locais permitidos pela 
empresa, para que o mau uso não ve-
nha expor o colaborador e colegas de 
trabalho a riscos. Desta forma todos 
saem ganhando.
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